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RESUMO 

 

A distribuição dos organismos e a composição das comunidades podem ser explicadas 

pelo alcance de dispersão das espécies ou por suas adaptações às características do ambiente. 

Buscando identificar qual desses fatores é mais importante para determinar a composição das 

assembleias de samambaias e licófitas no semiárido do Brasil, foram estudadas 19 áreas 

amostrais com aproximadamente 12.000 m² cada uma, localizadas ao norte do estado da 

Bahia, nos municípios de Sento Sé e Sobradinho, em uma região conhecida localmente como 

Boqueirão da Onça. Em cada área amostral foram coletadas as espécies e foram obtidos os 

dados ambientais de altitude, tipo de solo e hábitats disponíveis (terrestre, epifítico, rupestre e 

aquático). O Teste de Mantel foi utilizado para correlacionar a composição florística com as 

características ambientais e com a distância geográfica entre as áreas. Foram inventariadas 26 

espécies, sendo 23 de samambaias e três de licófitas, reunidas em 14 famílias e 18 gêneros, 

com o mínimo de uma e o máximo de sete espécies para cada unidade amostral. Ao contrário 

da distância geográfica, os fatores ambientais estiveram relacionados com a similaridade de 

espécies entre as áreas, indicando que, em uma escala local, a composição florística e a 

distribuição das samambaias e licófitas em áreas do semiárido do Brasil esteve relacionada, 

principalmente, com as características do ambiente, as quais as espécies estão adaptadas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Pteridófitas. Caatinga. Bahia. Boqueirão da Onça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

ABSTRACT 

 

The distribution of organisms and the composition of communities can be explained 

by the range of dispersal of species or their adaptations to environmental characteristics. 

Trying to identify which of these factors is most important in determining the composition of 

the assemblages of ferns and lycophytes in the semiarid region of Brazil, were studied 19 

sample areas with approximately 12,000 m² each, located north of Bahia state, in the 

municipalities of Sento Sé and Sobradinho, in an area known locally as Boqueirão da Onça. 

In each sampling area were collected species and environmental data were obtained in 

altitude, soil type and available habitats (terrestrial, epiphytic, rock and water). The Mantel 

test was used to correlate the floristic composition with the environmental characteristics and 

the geographical distance between the areas. Were inventoried 26 species, 23 ferns and three 

lycophyta, gathered in 14 families and 18 genera, with a minimum of one and maximum of 

seven species for each sample unit. Unlike the geographic distance, environmental factors 

were related to species similarity between areas, indicating that, on a local scale, the floristic 

composition and distribution of ferns and lycophytes in semiarid areas of Brazil was related 

mainly to the environment characteristics, which are adapted species. 

 

KEYWORDS: Floristic Composition. Caatinga. Bahia. Boqueirão da Onça. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As samambaias e licófitas são plantas que, assim como as angiospermas e 

gimnospermas, apresentam vasos condutores, porém não produzem sementes (RAVEN et al., 

2007). Em classificações anteriores essas plantas foram tratadas como um grupo único 

(Pteridophyta), no entanto, em classificações mais atuais, baseadas em filogenia molecular, 

elas estão separadas em dois grupos monofiléticos, as samambaias, denominadas como 

monilófitas, e as licófitas (PRYER et al., 2004). 

Cosmopolitas, as samambaias e licófitas ocorrem em uma grande variedade de 

hábitats, ocupando desde regiões subtropicais e temperadas até próximo aos círculos polares. 

Na América do Sul, por exemplo, ocorrem em uma grande amplitude de variação altitudinal, 

que vai desde o nível do mar até próximo ao limite da vegetação altimontana tropical, 

ocupando áreas como as caatingas, os manguezais, a planície amazônica, as florestas serranas 

e os Andes (WINDISCH, 1990). 

É nas florestas tropicais úmidas que se encontra a maior diversidade de samambaias e 

licófitas. Essas florestas apresentam condições elevadas de umidade e sombreamento ideais 

ao estabelecimento dessas plantas, que possuem gametas livre-natantes (PÁUSAS & SÁEZ, 

2000; XAVIER & BARROS, 2005). São estimadas entre 9.000 a 12.000 espécies no mundo 

(TRYON & TRYON, 1982; WINDISCH, 1990), com 1.212 ocorrentes no Brasil, distribuídas 

principalmente nas áreas de Floresta Atlântica e nas regiões Sudeste e Sul do País (PRADO & 

SYLVESTRE, 2012). Para a região Nordeste do Brasil são conhecidas 449 espécies, 

distribuídas de forma relativamente ampla, (AMBRÓSIO & BARROS, 1997; BARROS et al., 

2002; PRADO & SYLVESTRE, 2012), com ocorrências registradas em diferentes regiões 

fitogeográficas, incluindo as semiáridas, como a Caatinga (BARROS et al., 1989). 

 

1.1 Samambaias e Licófitas no Semiárido do Brasil 

 

A Caatinga (do tupi, “bosque branco”) é a província fitogeográfica predominante no 

semiárido do Brasil (CABRERA & WILLINK, 1980; SANTOS et al., 2009). Ocupa uma área 

aproximada de 841.983,8 km², o que representa 11% do território nacional. Está presente em 

todos os estados da região Nordeste e no norte do estado de Minas Gerais (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2009). É caracterizada por uma 

vegetação arbórea xerófila decídua, plantas com espinhos e folhas pequenas e caducifólias na 

estação seca, além de cactos, bromélias e plantas sazonais (BASTOS et al., 1998), com 
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formações higrófilas ocorrendo apenas próximo a rios ou lagunas (CABRERA & WILLINK, 

1980). O clima semiárido é caracterizado por uma precipitação irregular e um longo período 

de seca que varia de sete a 11 meses, podendo durar até seis anos no interior mais seco. O solo 

é argiloso, seco e duro, ou pode ser arenoso e formado por afloramentos rochosos (BASTOS 

et al., 1998). 

A paisagem vegetacional do semiárido apresenta, além dos diferentes padrões 

fisionômicos e florísticos da Caatinga, enclaves de cerrado, áreas de transição para outras 

províncias fitogeográficas e matas ciliares ribeirinhas (BNB, 2005). De acordo com Andrade- 

Lima (1981), a heterogeneidade climática na Caatinga associada aos diferentes tipos de solo e 

relevo, resulta em uma diversidade de tipos vegetacionais. 

A região semiárida do Brasil é pouco estudada com relação à sua flora de samambaias 

e licófitas, provavelmente pela ideia de que, por se tratar de um ambiente relativamente seco, 

não seja possível abrigar esse tipo de planta que normalmente apresenta grande dependência 

de umidade (XAVIER et al., 2012). Os primeiros registros de samambaias e licófitas no 

semiárido brasileiro podem ser vistos em trabalhos clássicos, como a Flora Brasiliensis 

(MARTIUS & EICHLER, 1840-1844) e Criptogames Vasculaires du Brésil (FÉE, 1869, 

1873), onde são citadas referências para a Caatinga. No trabalho “Estudo Botânico do 

Nordeste”, Luetzelburg (1922-1923) também registrou a ocorrência de espécies de 

samambaias e licófitas nessa mesma região fitogeográfica. 

Alguns estudos posteriores, realizados especificamente com samambaias e licófitas, 

também mencionam espécies encontradas nessa região. Barros (1980), num trabalho realizado 

com a família Schizaeaceae do Nordeste brasileiro, também encontrou espécies ocorrentes na 

Caatinga. Barros et al. (1988) e Barros (1997) abordaram distribuição geográfica das espécies 

no Estado de Pernambuco. De acordo com o último trabalho, as samambaias e licófitas se 

encontram em todas as zonas fitogeográficas de Pernambuco e poucas são as espécies que 

suportam as condições ambientais típicas da Caatinga pernambucana. 

No Estado da Paraíba, um estudo realizado por Sousa et al. (2001) destacou as 

espécies aquáticas Azolla caroliniana Willd. e Salvinia auriculata Aubl. como amplamente 

distribuídas na Caatinga. Paula-Zárate (2004) também citou espécies com ocorrências nessa 

região fitogeográfica do Estado do Ceará. Na Bahia, alguns estudos foram realizados na 

Chapada Diamantina por Prado (1995), ∅llgaard (1995), Edwards (1995) e Barros (1998). 

O primeiro trabalho direcionado unicamente à flora de samambaias e licófitas da 

Caatinga, realizado por Barros et al. (1989), apresentou 20 espécies ocorrentes na zona das 

caatingas em Pernambuco. Anemia filiformis (Sav.) Sw. ex E. Fourn, A. oblongifolia (Cav.) 
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Sw., A. tomentosa (Sav.) Sw., Selaginella convoluta (Arn.) Spring e S. sellowii Hieron foram 

citadas pelos autores como espécies frequentes nos ambientes restritos da Caatinga. Ambrósio 

& Melo (2001) apresentaram, no município de Petrolina em Pernambuco, novos registros para 

o semiárido brasileiro, refutados mais tarde por Prado (2003), que afirmou, com base na 

literatura, que os referidos táxons não se tratavam de novas ocorrências para a região. 

De acordo com informações recentes divulgadas na Lista de Espécies da Flora do 

Brasil (PRADO & SYLVESTRE, 2012), a Caatinga abriga um total de 26 espécies de 

samambaias e licófitas. No entanto, a maior contribuição para o conhecimento dessa flora na 

Caatinga como um todo foi dada por Xavier et al. (2012), que realizaram um levantamento 

das espécies desse grupo em toda a região. De acordo com esse estudo, ocorrem no mínimo 

41 espécies de samambaias e licófitas no semiárido do Brasil, encontradas principalmente nos 

microhabitats mais úmidos e sombreados, como as nascentes, lagoas temporárias, áreas de 

solo temporariamente alagáveis, barrancos sombreados e fendas de rochas. 

Para sobreviver nos mais variados ambientes, essas plantas apresentam uma gama de 

adaptações morfológicas, fisiológicas e anatômicas (WINDISCH, 1990). De acordo com 

Xavier et al. (2012), no semiárido do Brasil muitas espécies possuem adaptações à 

sobrevivência em ambientes xéricos. Podem ser poiquilohídricas, enrolando suas frondes nos 

períodos secos para se proteger da dessecação, ou decíduas, perdendo suas folhas durante os 

períodos mais secos do ano. Algumas espécies aquáticas sobrevivem como esporos no 

período em que as lagoas secam. Além disso, muitas espécies se estabelecem em regiões do 

semiárido próximas a vegetações mais úmidas, pertencente à Floresta Atlântica ou ao 

Cerrado. 

 

1.2 Fatores Determinantes da Composição Florística e da Distribuição de Samambaias e 

Licófitas 

 

Normalmente, a distribuição das populações é determinada pela presença ou ausência 

de um habitat adequado, mas outros fatores, como as barreiras à dispersão, também podem 

influenciar. Dessa forma, a ausência ou presença de determinadas espécies em determinadas 

áreas podem ser explicadas tanto pelas condições ecológicas locais, quanto pela capacidade de 

dispersão para estas áreas (RICKLEFS, 2010). 

Algumas teorias ecológicas buscam explicar os padrões de distribuição espacial da 

biodiversidade. Segundo a Teoria Neutra de Hubbell (2001), as espécies são idênticas 

competitivamente e as diferenças na composição de comunidades são criadas ao acaso, 
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limitadas somente pela capacidade de dispersão das espécies ao longo das diferentes áreas. 

Portanto, as comunidades mais próximas devem ser mais similares do que as comunidades 

mais distantes (GASTON & CHOWN, 2005). A Teoria do Nicho, por sua vez, defende que as 

similaridades na composição de espécies diminuem com o aumento das diferenças 

ambientais. Portanto, os padrões de composição das comunidades devem ser determinados 

pelas características do ambiente, que selecionam as espécies mais adaptadas (GRINNELL, 

1917; HUTCHINSON, 1957). 

Organismos sésseis, como as plantas, apresentam maiores restrições com relação à sua 

dispersão, por esse motivo esse fator acaba se tornando importante na composição das 

comunidades (Hubbell, 1999). Ferreira et al. (2011) avaliaram a relação da similaridade da 

flora de espécies arbóreas com a distância geográfica entre parcelas em um platô de 1.500 

hectares na Floresta Nacional de Saracá-Taquera, Estado do Pará. De acordo com os 

resultados, a similaridade das espécies diminuiu com a distância geográfica. Mesmo assim a 

influência de outros fatores, bióticos e abióticos, não foi descartada para explicar as 

composições das comunidades. 

Em escala global, o limite de dispersão dos propágulos das samambaias e licófitas, 

característico de cada espécie, representa o principal fator na distribuição espacial dessas 

plantas (TUOMISTO et al., 2002), que possuem capacidade de migração e dispersão pouco 

variáveis e são capazes de se dispersar por grandes áreas (TRYON, 1986). Alguns estudos 

desenvolvidos com essas plantas demonstram que as diferenças entre as comunidades 

aumentam com a distância geográfica entre elas (RUOKOLAINEN & TUOMISTO, 2002; 

TUOMISTO et al., 2002, 2003), corroborando com a Teoria Neutra. 

Embora existam indícios que a distância geográfica possa ser responsável pelos 

padrões de distribuição e composição florística das comunidades de samambaias e licófitas, 

outras evidências apontam que em escala local há uma maior influência dos fatores 

determinísticos, como as características do hábitat, na determinação desses padrões, 

concordando com a Teoria do Nicho (NÓBREGA et al., 2011; PACIENCIA & PRADO, 

2005; RODRIGUES et al., 2004; TUOMISTO & POULSEN, 1996; ZUQUIM, 2006). Os 

fatores ambientais mais investigadas nesses trabalhos são heterogeneidade ambiental, solo, 

inclinação do terreno, altitude, abertura do dossel e formação vegetacional. Segundo Karst et 

al. (2005), existe uma grande importância desses fatores na determinação das diferenças 

florísticas de comunidades de samambaias e licófitas em qualquer escala. 

A heterogeneidade ambiental é um fator determinante na composição de espécies em 

escala local (DUIVENVOORDEN et al., 2002). Em um estudo realizado por Rodrigues et al. 
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(2004) na bacia do rio Guamá, município de Belém, Pará, foram analisados a composição 

florística, a abundância e os aspectos fitossociológicos das espécies de samambaias e licófitas 

entre três ambientes: floresta de terra firme, floresta de igapó e ambiente de transição. A 

maior riqueza e a maioria das espécies exclusivas foram encontradas na floresta de igapó, que 

apresenta maior heterogeneidade interna. Além disso, foi observado que a similaridade 

florística entre grupos de parcelas do mesmo ambiente foi maior que entre grupos de parcelas 

de ambientes distintos. 

Colli et al. (2004) compararam a flora de pteridófitas entre uma área de cerrado “sensu 

strictu”, de mata ciliar e de mata estacional semidecidual no Estado de São Paulo. Os autores 

observaram que a maioria das espécies ocorre na mata ciliar e em seguida na mata estacional 

semidecidual. Comentam ainda que a presença de diferentes espécies nas mesmas localidades 

indica que elas possuem a mesma preferência ambiental. 

A distribuição espacial local das assembleias de samambaias e licófitas de fragmentos 

de Floresta Atlântica no Sul da Bahia foram estudadas por Paciencia & Prado (2005), que 

observaram que entre as 60 espécies encontradas nas unidades amostrais houve uma distinção 

no comportamento das suas populações, formando diferentes comunidades relacionadas a 

cada hábitat. 

A importância da heterogeneidade ambiental e da distância geográfica na distribuição 

espacial de samambaias e licófitas também foi investigada ao longo de um gradiente 

ambiental na Amazônia Central por Zuquim et al. (2009), que utilizaram a abertura do dossel, 

a inclinação do terreno e as propriedades do solo como variáveis. O solo foi o principal 

determinante da composição florística que não esteve relacionada com a distância geográfica 

entre as parcelas. 

Os solos parecem ter um papel muito importante nesse contexto. Na Amazônia 

Central, Zuquim et al. (2007) confirmaram que a textura do solo foi o principal fator 

relacionado com a composição de espécies nas parcelas, seguido de outro fator também 

importante, a incidência luminosa. Ainda na Amazônia, Tuomisto & Poulsen (1996) 

estudaram a influência da especialização edáfica na distribuição das samambaias e licófitas, 

levando em conta um gradiente que variou de solos arenosos pobres em nutrientes a solos 

argilosos relativamente férteis. Os autores verificaram que a composição florística esteve 

estreitamente correlacionada com as diferenças do solo, mas não apresentou relação com a 

distância geográfica entre as áreas amostradas. 

Nóbrega et al. (2011) compararam a composição florística e a diversidade de 

pteridófitas de duas áreas de Floresta Atlântica com solos distintos no Estado de São Paulo, 
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sendo uma caracterizada como Floresta de Restinga e a outra como Floresta Ombrófila Densa 

de Terras Baixas. Para os autores, as diferenças encontradas podem estar relacionadas às 

características físico-químicas do solo, à dinâmica da água e ao impacto decorrente da estrada 

que corta o parque. 

Os principais fatores a serem considerados para a ocorrência das espécies de 

samambaias e licófitas, segundo Windisch (1990), são o macroclima de cada localidade ou 

região e os fatores ambientais determinantes do microclima em que as plantas se 

desenvolvem. Altitudes mais elevadas ajudam a proporcionar microhabitats mais úmidos. No 

semiárido do Brasil, Xavier et al. (2012) observaram uma maior riqueza florística de 

samambaias e licófitas a partir de 400 m, revelando a altitude como um importante fator para 

o estabelecimento de muitas espécies nessa região. 

Um estudo realizado por Ferraz et al. (1998) na região do Vale do Pajeú, em 

Pernambuco, mostra a importância da altitude na riqueza e composição da flora vascular. Os 

autores caracterizaram a composição florística da vegetação de caatinga e brejo de altitude em 

trechos de 1100, 900, 700 e 500 m de altitude. A maior riqueza foi encontrada nas maiores 

altitudes e foi observada uma maior semelhança florística entre as áreas de 1100 e 900 m, 

áreas de brejo de altitude, e de 700 com 500 m, caracterizadas como áreas de caatinga. 

Com samambaias e licófitas, especificamente, Paciência (2008) analisou a diversidade 

ao longo de gradientes altitudinais de Floresta Atlântica no Paraná. A riqueza de espécies foi 

fortemente influenciada pela altitude em escala local e regional. Além disso, o padrão de 

riqueza encontrado foi fortemente influenciado por três fatores: restrições geométricas 

observadas nos extremos do gradiente, estrutura florestal e as características físico-químicas 

do solo. 

Estudos relacionados à fragmentação de hábitats florestais e o efeito de borda sobre a 

flora de samambaias e licófitas também evidenciam a importância de fatores ambientais na 

distribuição local dessas plantas. Paciencia & Prado (2005) observaram que a fragmentação 

leva à formação de diferentes ambientes. A maior luminosidade e incidência de ventos na 

borda do que no interior dos fragmentos proporciona uma queda da umidade relativa do solo e 

do ar, de forma que apenas as espécies adaptadas a essas condições conseguem se estabelecer 

nessas áreas (PACIENCIA & PRADO, 2004; SILVA et al., 2011). Trabalhos como os de 

Dettke et al. (2008) e Paciencia & Prado (2004) verificaram que a perda de área florestal afeta 

negativamente a riqueza e diversidade de pteridófitas. 

Em alguns casos, tanto distância geográfica quanto as características do ambiente 

podem estar relacionados à composição de uma mesma comunidade. Para Karst et al. (2005), 
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pode ocorrer um balanço entre os efeitos aleatórios e os determinísticos, dependendo da 

escala espacial de distribuição das espécies. 

Pietrobom & Barros (2006) estudaram associações entre as espécies de pteridófitas em 

dois fragmentos de Floresta Atlântica, localizados nos estados de Pernambuco e Alagoas, e 

verificaram uma similaridade florística elevada entre eles, ocasionada principalmente pelas 

formações vegetacionais semelhantes, por conta da proximidade geográfica e pelas 

características microclimáticas das áreas estudadas. Os agrupamentos das espécies foram 

determinados pelos ambientes de ocorrência e o substrato terrestre. 

Santos & Windisch (2008) analisaram a flora de samambaias e licófitas da APA do 

Morro da Borrússia, no Rio Grande do Sul. Os autores justificam a maior similaridade 

florística entre a Floresta Estacional Semidecidual (predominante) acompanhada de Floresta 

Ombrófila Mista no Parque da Ferradura e a Floresta Ombrófila Mista na FLONA de Canela 

pela proximidade geográfica e mesma formação vegetal de Floresta Ombrófila Mista e 

condições climáticas semelhantes. 

Num raro estudo realizado com samambaias e licófitas da Caatinga como um todo, 

Xavier (2007) analisou a similaridade florística das espécies entre 24 zonas amostrais em uma 

escala de nível regional. O referido autor não analisou estatisticamente a relação das 

características ambientais e da distância geográfica com a flora, mas com base em 

observações, comenta que as similaridades entre algumas zonas amostrais podem ser 

explicadas pela proximidade geográfica entre elas, enquanto que outras unidades amostrais 

podem ser agrupadas por fatores como vegetação, tipo de solo, altitude e diferenças 

climáticas. 

Estudos sobre diversidade e padrões de distribuição dos organismos são extremamente 

importantes para conservação, especialmente quando se trata de áreas tão pouco protegidas, 

como é o caso da Caatinga, que possui menos de 2% de seu território coberto por unidades de 

conservação (Leal et al., 2003). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo das samambaias e licófitas 

em áreas do semiárido do Brasil, buscando identificar se, em escala local, fatores 

determinísticos, como as características do ambiente, ou fatores aleatórios, como o alcance da 

dispersão, são capazes de explicar as diferenças na composição florística entre as assembleias 

dessas plantas na região. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Este trabalho teve como objetivos específicos: 

1. Realizar um levantamento das espécies de samambaias e licófitas na região do 

Boqueirão da Onça, Bahia, Brasil; 

2. Verificar os hábitats disponíveis, a altitude e o tipo de solo onde ocorrem as 

espécies; 

3. Analisar as similaridades florísticas entre as unidades amostrais estudadas no 

Boqueirão da Onça; 

4. Avaliar se as diferenças na composição florística entre as unidades amostrais estão 

relacionadas com a distância geográfica entre elas; 

5. Avaliar se as diferenças na composição florística entre as unidades amostrais estão 

relacionadas com as similaridades ambientais entre elas. 
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3 HIPÓTESE 

 

A maioria dos trabalhos que avaliaram a composição florística de samambaias e 

licófitas destaca a grande influência que os fatores ambientais exercem na distribuição das 

espécies e composição das comunidades. Com base nessas observações, a hipótese avaliada 

neste trabalho foi de que em áreas do semiárido, os efeitos determinísticos são mais 

importantes do que os aleatórios para explicar as diferenças na composição florística das 

comunidades de samambaias e licófitas em uma escala local. Portanto, deve haver uma 

correlação positiva da similaridade florística com a similaridade ambiental entre as áreas 

amostradas e não deve ocorrer correlação da similaridade florística com a distância geográfica 

entre elas. 
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Resumo: A distribuição dos organismos e a composição das comunidades podem ser 

explicadas pelo alcance de dispersão das espécies ou por suas adaptações às características do 

ambiente. Buscando identificar qual desses fatores é mais importante para determinar a 

composição das assembleias de samambaias e licófitas no semiárido do Brasil, foram 

estudadas 19 áreas amostrais com aproximadamente 12.000 m² cada uma, localizadas ao norte 

do estado da Bahia, nos municípios de Sento Sé e Sobradinho, em uma região conhecida 

localmente como Boqueirão da Onça. Em cada área amostral foram coletadas as espécies e 

foram obtidos os dados ambientais de altitude, tipo de solo e hábitats disponíveis (terrestre, 

epifítico, rupestre e aquático). O Teste de Mantel foi utilizado para correlacionar a 

composição florística com as características ambientais e com a distância geográfica entre as 

áreas. Foram inventariadas 26 espécies, sendo 23 de samambaias e três de licófitas, reunidas 

em 14 famílias e 18 gêneros, com o mínimo de uma e o máximo de sete espécies para cada 

unidade amostral. Ao contrário da distância geográfica, os fatores ambientais estiveram 

relacionados com a similaridade de espécies entre as áreas, indicando que, em uma escala 

local, a composição florística e a distribuição das samambaias e licófitas em áreas do 

semiárido do Brasil esteve relacionada, principalmente, com as características do ambiente, as 

quais as espécies estão adaptadas. 

 

Palavras-chave: Composição florística, Caatinga, Bahia, Boqueirão da Onça. 
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Abstract: The distribution of organisms and the composition of communities can be 

explained by the range of dispersal of species or their adaptations to environmental 

characteristics. Trying to identify which of these factors is most important in determining the 

composition of the assemblages of ferns and lycophytes in the semiarid region of Brazil, were 

studied 19 sample areas with approximately 12,000 m² each, located north of Bahia state, in 

the municipalities of Sento Sé and Sobradinho, in an area known locally as Boqueirão da 

Onça. In each sampling area were collected species and environmental data were obtained in 

altitude, soil type and available habitats (terrestrial, epiphytic, rock and water). The Mantel 

test was used to correlate the floristic composition with the environmental characteristics and 

the geographical distance between the areas. Were inventoried 26 species, 23 ferns and three 

lycophyta, gathered in 14 families and 18 genera, with a minimum of one and maximum of 

seven species for each sample unit. Unlike the geographic distance, environmental factors 

were related to species similarity between areas, indicating that, on a local scale, the floristic 

composition and distribution of ferns and lycophytes in semiarid areas of Brazil was related 

mainly to the environment characteristics, which are adapted species. 

 

Key words: Floristic Composition, Caatinga, Bahia, Boqueirão da Onça. 
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Introdução 

 

As samambaias e licófitas ocorrem em uma grande variedade de hábitats, ocupando desde 

regiões subtropicais e temperadas até próximo aos círculos polares. Na América do Sul, por 

exemplo, ocorrem em uma grande amplitude de variação altitudinal, que vai desde o nível do 

mar até próximo ao limite da vegetação altimontana tropical, ocupando áreas como as 

caatingas, os manguezais, a planície amazônica, as florestas serranas e os Andes (Windisch 

1990). Apesar disso, essas plantas apresentam uma maior diversidade nas florestas úmidas, 

onde encontram condições elevadas de umidade e sombreamento ideais ao seu 

estabelecimento (Páusas & Sáez 2000; Windisch 1990; Xavier & Barros 2005).  

 

Normalmente, a distribuição das populações é determinada pela presença ou ausência de um 

habitat adequado, mas outros fatores, como as barreiras à dispersão, também podem 

influenciar (Ricklefs 2010). Segundo a Teoria Neutra de Hubbell (2001), as espécies são 

idênticas competitivamente e as diferenças na composição de comunidades são criadas ao 

acaso, limitadas somente pelo alcance da dispersão das espécies ao longo das diferentes áreas. 

Portanto, as comunidades mais próximas devem ser mais similares do que as comunidades 

mais distantes (Gaston & Chown 2005). A Teoria do Nicho, por sua vez, defende que as 

similaridades na composição de espécies diminuem com o aumento das diferenças 

ambientais. Portanto, os padrões de composição das comunidades devem ser determinados 

pelas características do ambiente, que selecionam as espécies mais adaptadas (Grinnell 1917; 

Hutchinson 1957). 

 

Organismos sésseis, como as plantas, apresentam maiores restrições com relação à sua 

dispersão, por esse motivo esse fator acaba se tornando importante na composição das 

comunidades (Ferreira et al. 2011; Hubbell 1999). Em escala global, o limite de dispersão dos 

propágulos das samambaias e licófitas, característico de cada espécie, representa o principal 

fator na distribuição espacial dessas plantas (Tuomisto et al. 2002), que possuem capacidade 

de migração e dispersão pouco variáveis e são capazes de se dispersar por grandes áreas 

(Tryon 1986). Alguns estudos desenvolvidos com essas plantas demonstram que as diferenças 

entre as comunidades aumentam com a distância geográfica entre elas (Ruokolainen & 

Tuomisto 2002; Tuomisto et al. 2002, 2003), corroborando com a Teoria Neutra. 
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Embora existam indícios que a distância geográfica possa ser responsável pelos padrões de 

distribuição e composição florística das comunidades de samambaias e licófitas, outras 

evidências apontam que em escala local há uma maior influência dos fatores determinísticos, 

como as características do hábitat, na determinação desses padrões, concordando com a 

Teoria do Nicho (Duivenvoorden et al. 2002; Nóbrega et al. 2011; Paciencia 2008; Paciencia 

& Prado 2005; Pietrobom & Barros 2006; Rodrigues et al. 2004; Tuomisto & Poulsen 1996; 

Zuquim 2006; Zuquim et al. 2009). Esses estudos mostram que os fatores ambientais mais 

importantes na determinação da composição de espécies em escala local são heterogeneidade 

ambiental, solo, inclinação do terreno, altitude, abertura do dossel e formação vegetacional. 

Segundo Windisch (1990), os principais fatores a serem considerados para a ocorrência das 

espécies de samambaias e licófitas são o macroclima de cada localidade ou região e os fatores 

ambientais determinantes do microclima em que as plantas se desenvolvem. 

 

Estudos sobre diversidade e padrões de distribuição dos organismos são extremamente 

importantes para conservação. Porém, no Brasil, a maioria deles tem sido desenvolvida na 

Amazônia e na Floresta Atlântica. Regiões semiáridas, como a Caatinga, são pouco estudadas 

com relação à sua flora de samambaias e licófitas (Xavier et al. 2012), mesmo se tratando de 

uma área tão pouco protegida, com menos de 2% de seu território coberto por unidades de 

conservação (Leal et al. 2003). 

 

De acordo com Xavier et al. (2012), ocorrem no mínimo 41 espécies de samambaias e 

licófitas no semiárido do Brasil, encontradas principalmente nos microhabitats mais úmidos e 

sombreados, como as nascentes, lagoas temporárias, áreas de solo temporariamente alagáveis, 

barrancos sombreados e fendas de rochas. Xavier (2007) observou, em uma escala regional, 

que as similaridades entre algumas áreas do semiárido do Brasil podem ser explicadas pela 

proximidade geográfica entre elas, enquanto que outras áreas podem ser agrupadas por fatores 

como vegetação, tipo de solo, altitude e diferenças climáticas. 

 

O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo das samambaias e licófitas em 

áreas do semiárido do Brasil, avaliando a hipótese de que, em uma escala local, fatores 

determinísticos, como as características do ambiente, são mais importantes do que fatores 

aleatórios, como o alcance da dispersão, para explicar as diferenças na composição florística 

entre as comunidades dessas plantas na região. 
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Material e Métodos 

 

A Caatinga (do tupi, “bosque branco”) é a província fitogeográfica predominante no 

semiárido do Brasil (Cabrera & Willink 1980; Santos et al. 2009). Ocupando uma área 

aproximada de 841.983,8 km², ela está presente em todos os estados da região Nordeste e no 

norte do estado de Minas Gerais (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 2009). É 

caracterizada por uma vegetação arbórea xerófila decídua, plantas com espinhos e folhas 

pequenas e caducifólias na estação seca, além de cactos, bromélias e plantas sazonais (Bastos 

et al. 1998), com formações higrófilas ocorrendo apenas próximo a rios ou lagunas (Cabrera 

& Willink 1980). De acordo com Andrade-Lima (1981), a heterogeneidade climática na 

Caatinga associada aos diferentes tipos de solo e relevo resulta em uma diversidade de tipos 

vegetacionais. 

 

As áreas onde foram conduzidos os estudos localizam-se nos municípios de Sento Sé e 

Sobradinho, ao norte do estado da Bahia, Brasil, entre as coordenadas geográficas 09°43’ a 

10°28’ S e 40°45’ – 41°59’ W (Figura 1), numa região conhecida como Boqueirão da Onça 

(Ministério do Meio Ambiente 2010). A região está inserida nos domínios do semiárido 

brasileiro, caracterizado por uma precipitação irregular e um longo período de seca que varia 

de sete a 11 meses, podendo durar até seis anos no interior mais seco. O solo é argiloso, seco 

e duro, ou pode ser arenoso e formado por afloramentos rochosos (Bastos et al. 1998). 

 

Na região predomina uma vegetação típica do semiárido do Brasil, que apresenta, além dos 

diferentes padrões fisionômicos e florísticos da Caatinga, enclaves de cerrado, áreas de 

transição para outras províncias fitogeográficas e matas ciliares ribeirinhas (Banco do 

Nordeste do Brasil 2005). As fitofisionomias das áreas se enquadram nos tipos Savana, 

Savana Estépica e Áreas de Tensão Ecológica (Veloso et al. 1991). Com relação ao solo 

ocorrem dois tipos diferentes: o Neossolo Litólico Eutrófico e o Planossolo Háplico 

Eutrófico, sendo o primeiro predominante e o segundo menos comum na área de estudo 

(EMBRAPA 2006; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 2007). 

 

Tendo como referência o município de Sento Sé, o clima é do tipo Bswh, segundo a 

classificação de Köepen, que corresponde a uma região semiárida muito quente. A 

temperatura média anual é de 24,1 ºC, com mínimas de 19,6 ºC e máximas 33,4 ºC. O índice 

pluviométrico anual médio é de 395,7 mm (Medeiros et al. 2005). O regime de chuvas 
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predominante na área é o Regime Tropical do Brasil Central, onde o máximo de chuvas 

ocorre no verão (dezembro a março) e o mínimo no inverno (junho a setembro) (Nimer 1972). 

 
 

 
 
Figura 1. Localização da área de estudo, nos municípios de Sento Sé e Sobradinho, região norte do 
Estado da Bahia, Brasil, com destaque para as 19 áreas amostrais: 1– Grota do Cumbre; 2 - Brejo da 
Brazida (riacho); 3 – Brejo da Brazida (longe do riacho); 4 – Minas do Mimoso; 5 – Alegre-
Cachoeira; 6 – Alegre-Riacho (povoado); 7 – Alegre-Riacho (nascente); 8 – Alegre-Riacho 
(afloramento); 9 - Serra da Imbaúba; 10 – Fazenda Cristalina; 11 – Riacho entre Almas e Alegre; 12 - 
Almas; 13 – Serra dos Prazeres; 14 – Batateira; 15 – São Pedro (cachoeira); 16 – São Pedro (longe do 
riacho); 17 – São Pedro (riacho); 18 – Brejinho; 19 – Bom Sucesso. Imagens disponíveis em 
www.earth.google.com (Google Earth 2013). 
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O Boqueirão da Onça é rico em grotões e pequenos rios temporários que cortam as serras e os 

paredões rochosos. Apresenta planícies, maciços e serras com mais de 1.200 metros 

(Calheiros 2011). Nas proximidades dos cursos e reservatórios d’água geralmente se observa 

uma vegetação diferenciada, formando manchas mais úmidas em meio a uma matriz mais 

seca ao longo de toda a região. Atualmente a região é alvo de estudos do Ministério do Meio 

Ambiente para a criação do Parque Nacional do Boqueirão da Onça, com uma área que 

inicialmente se aproximava de 820.000 hectares, o que corresponderia à maior unidade de 

conservação da Caatinga. O tamanho e formato do parque ainda não foram definidos. 

Enquanto isso, 30% da vegetação original já foi perdida em relação ao ano de 2005 

(Ministério do Meio Ambiente 2010; Universidade Federal do Vale do São Francisco 2010). 

 

O trabalho de campo foi realizado entre julho de 2011 e junho de 2012. As buscas pelas 

plantas foram conduzidas nos mais diversos ambientes, como reservatórios, nascentes e 

cursos d’água (boqueirões, rios e riachos), onde comumente são mais representativas por 

conta da umidade mais elevada. Também foi realizado um levantamento das plantas coletadas 

no perímetro de estudo, presentes no acervo do Herbário Vale do São Francisco (HVASF) 

(Thiers 2012). As amostras foram coletadas e herborizadas seguindo a metodologia padrão 

para plantas vasculares, segundo Mori et al. (1989), adaptada às samambaias e licófitas, 

segundo Windisch (1990), e depositadas no HVASF. A circunscrição das famílias de 

samambaias e licófitas foi feita de acordo com Smith et al. (2006) e Kramer & Green (1990), 

respectivamente. 

 

Foram determinadas 19 unidades amostrais, cada uma contendo no mínimo uma espécie de 

samambaia ou licófita. Essas unidades contiveram uma área de aproximadamente 12.000 m² 

cada uma, com 300 m percorridos em linha reta e 20 m observados de cada lado, totalizando 

228.000 m² percorridos para toda a área de estudo. As espécies coletadas foram 

georreferenciadas com um aparelho GPS e a partir das coordenadas geográficas foram obtidos 

os dados de altitude e tipo de solo. A altitude não variou de forma significativa dentro de cada 

unidade amostral, portanto foi utilizado o maior valor encontrado. A classificação do solo foi 

feita segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística 2006). Também foram feitas observações sobre os habitats disponíveis nas áreas 

amostrais, considerando o habitat terrestre, representado pelo solo disponível; habitat rupestre, 

representado por rochas ou camada de húmus sobre a rocha; habitat epifítico, representado 

pelo córtex de outras plantas, nesse estudo, apenas as arbustivo-arbóreas e arbóreas; e habitat 
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aquático, representado pelas nascentes, rios e riachos permanentes ou temporários, lagoas e 

grotas. Os solos encharcados foram considerados como habitats terrestres. 

 

Para a análise da similaridade florística entre as unidades amostrais foi construída uma matriz 

binária com os dados de presença e ausência de espécies em cada unidade amostral (matriz de 

composição florística). A similaridade foi calculada através do índice de similaridade Jaccard 

(Valentin 2000) segundo a fórmula: J = a / a + b + c, onde, a = número de espécies em comum 

entre as duas áreas; b = número de espécie exclusiva da área a; c = número de espécie 

exclusiva da área b. Segundo Fonseca & Silva Júnior (2004), valores menores que 0,25 para o 

índice de Jaccard indicam uma similaridade baixa. O método de agrupamento utilizado foi o 

UPGMA. 

 

No mapa do Software Google Earth (2012), foram plotadas as coordenadas geográficas do 

centro de cada unidade amostral, adquiridas com um aparelho GPS. Em seguida, uma matriz 

de distância geográfica foi construída com as medidas de distância em linha reta entre cada 

par de unidades amostrais. 

 

Para correlacionar as variáveis ambientais locais e a distância geográfica com a composição 

florística foi realizado o teste de Mantel, com 1000 aleatorizações a partir do método de 

aproximação assintótica. Esse teste possibilita saber o quanto as variáveis ambientais e a 

distância geográfica explicam as diferenças na composição das espécies de samambaias e 

licófitas entre as unidades amostrais. Para isso foram utilizadas três matrizes: uma de 

similaridade florística, uma de distância geográfica entre as áreas e outra de características 

ambientais. Todos os dados foram analisados com o pacote estatístico PC-ord-version-4.0.  

 

Para a construção da matriz de variáveis ambientais foram utilizados os seguintes atributos: 

altitude, com dois intervalos diferentes (400-699 m e 700-1300 m); tipo de solo (Neossolo 

Litólico Eutrófico e Planossolo Háplico Eutrófico); e os hábitats disponíveis onde foram 

encontradas as plantas em cada área amostral (terrestre, epifítico, rupestre e aquático). Os 

dados foram categorizados para que fossem analisados em uma mesma matriz de presença e 

ausência. O índice utilizado para as similaridades de características ambientais foi a distância 

Euclidiana (Krebs 1989). 
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Resultados e Discussão 

 

No total foram inventariadas 26 espécies, sendo 23 de samambaias e três de licófitas, reunidas 

em 14 famílias e 18 gêneros (Tabela 1). Apesar de essa riqueza representar aproximadamente 

66% do número total de espécies que ocorrem no semiárido do Brasil, apenas seis espécies 

encontradas na área de estudo são compartilhadas com a flora dessa região, recentemente 

divulgada por Xavier et al. (2012): Anemia ferruginea Humb., Bonpl. Ex Kunth, Anemia 

oblongifolia (Cav.) Sw., Acrostichum danaeifolium Langsd & Fisch., Pityrogramma 

calomelanos (L.) Link, Thelypteris interrupta (Willd.) K. Iwats. e Selaginella convoluta 

(Arn.) Spring. 

 

Outras espécies inventariadas (Cyathea delgadii Sternb., Dicranopteris flexuosa (Schrad.) 

Underw., Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm., Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott, 

Selaginella muscosa Spring, Thelypteris dentata (Forssk.) E. P. St. John, T. serrata (Cav.) 

Alston, Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon e Microgramma vacciniifolia (Langsd. & 

Fisch.) Copel. não são citadas por Xavier et al. (2012) para a flora do semiárido. Contudo, 

uma avaliação mais cuidadosa é necessária antes de considerá-las como novas referências 

para a região. Apesar de apresentar uma vegetação predominante de Caatinga, no Boqueirão 

da Onça também ocorrem trechos de Cerrado e áreas de transição entre as duas vegetações. 

Segundo Xavier et al. (2012), a ocorrência de algumas espécies de samambaias e licófitas no 

semiárido pode ser explicada pela proximidade às vegetações mais favoráveis, pertencentes à 

Floresta Atlântica ou ao Cerrado. 

 

Certas espécies de samambaias e licófitas não se encaixam na flora do semiárido por serem 

encontradas exclusivamente em disjunções de floresta tropical perenifólia, inseridas nos 

domínios dessa região (Xavier et al. 2012). Essas disjunções são consideradas áreas de 

exceção dentro da zona da Caatinga (Andrade-Lima 1960; Rodrigues et al. 2008). A área de 

estudo não apresenta esse tipo de vegetação, porém a presença de ambientes mais úmidos, ao 

longo das margens de riachos, com disponibilidade de água durante todo o ano, pode facilitar 

a ocorrência de algumas espécies. A introdução acidental ou até mesmo a existência de uma 

adaptação não conhecida também podem explicar a presença de espécies com padrão sazonal 

sempre verde em áreas do semiárido (Xavier, 2007). 
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Tabela 1. Samambaias e licófitas do Boqueirão da Onça, Bahia, Brasil. Hábitats e unidades amostrais 
com ocorrência de espécies. 1 – Grota do Cumbre; 2 - Serra dos Prazeres; 3 – Minas do Mimoso; 4 – 
Brejinho; 5 – Bom Sucesso; 6 – Serra da Imbaúba; 7 – São Pedro (longe do riacho); 8 – São Pedro 
(cachoeira); 9 - São Pedro (riacho); 10 – Riacho entre Almas e Alegre; 11 – Fazenda Cristalina; 12 – 
Brejo da Brazida (riacho); 13 – Brejo da Brazida (longe do riacho); 14 – Batateira; 15 – Alegre-Riacho 
(povoado); 16 – Alegre-Riacho (nascente); 17 – Alegre-Riacho (afloramento); 18 – Alegre-Cachoeira; 
19 – Almas. 
Táxons Hábitats Unidades amostrais 

LICÓFITAS   

LYCOPODIACEAE   

Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm. Terrestre e Rupestre 6, 17 e 18 

SELAGINELLACEAE   

Selaginella muscosa Spring Terrestre e Rupestre 2, 4 e 19 

Selaginella convoluta (Arn.) Spring Terrestre 7, 8 e 13 

Selaginella sp. Terrestre 18 

SAMAMBAIAS   

ANEMIACEAE   

Anemia cf ferruginea Humb. & Bonpl. ex Kunth Terrestre e Rupestre 17 

Anemia oblongifolia (Cav.) Sw. Terrestre 9 

Anemia sp. Terrestre 9 

BLECHNACEAE   

Blechnum polypodioides Raddi Terrestre e Rupestre 1, 2 e 4 

Blechnum sp. Rupestre 18 

CYATHEACEAE   

Cyathea delgadii Sternb Terrestre 1 

Cyathea sp. Terrestre 15, 16 e 17 

DENNSTAEDTIACEAE   

Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon Terrestre 18 

GLEICHENIACEAE   

Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw. Terrestre 16, 17 e 18 

Sticherus sp. Terrestre 16 
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LINDSAEACEAE   

Lindsaea stricta (Sw.) Dryand. Terrestre e Rupestre 10, 15, 16, 17 e 18 

LOMARIOPSIDACEAE   

Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott Rupestre 2 

LYGODIACEAE   

Lygodium volubile Sw. Terrestre 2 e 11 

POLYPODIACEAE   

Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. Epifítico 3 

PTERIDACEAE   

Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch. Terrestre e Rupestre 5, 9 e 12 

Adiantopsis sp. Rupestre 2 e 17 

Doryopteris sp. Rupestre 17 

Pityrogramma calomelanos (L.) Link Rupestre 4 

THELYPTERIDACEAE   

Thelypteris dentata (Forssk.) E. P. St. John Terrestre 9 

Thelypteris interrupta (Willd.) K. Iwats Terrestre e Rupestre 2, 5 e 15 

Thelypteris serrata (Cav.) Alston Terrestre 2, 11 e 15 

Thelypteris sp. Rupestre 10 e 19 

SALVINIACEAE   

Azolla sp. Aquática 12 e 14 

 
 

A maioria das espécies registradas ocorre naturalmente na Floresta Atlântica e algumas 

também são encontradas na Amazônia, Cerrado, Pantanal e Pampa (Windisch 2012; Windisch 

& Ramos 2012; Matos 2012; Barros et al. 2012; Hirai 2012; Salino & Almeida 2012; 

Schwartsburd 2012). A presença de espécies tão amplamente distribuídas pode estar 

relacionada à direção de dispersão dos esporos, que segue o sistema de correntes atmosféricas 

convergentes de todo o Brasil para a Caatinga (Xavier et al. 2012). 
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Cada uma das 19 áreas amostradas apresentou de uma a sete espécies, com média de 2,7 

espécies por área e desvio padrão de ± 2 (Tabela 2). A similaridade florística de samambaias e 

licófitas entre as áreas amostrais não está correlacionada de forma significativa com a 

distância geográfica entre elas (r = 0,114; p = 0,134), Por outro lado, houve uma correlação 

entre a similaridade florística e ambiental (r = 0,3003; p = 0,00008), mostrando que em áreas 

geograficamente próximas e de mesmo tamanho, as características ambientais estão mais 

relacionadas às composições das comunidades de samambaias e licófitas. 

 

Os resultados corroboram com a Teoria do Nicho, mas mesmo não havendo relação da 

similaridade florística com a distância geográfica, os processos aleatórios não foram 

totalmente descartados desse estudo, pois em casos isolados as semelhanças foram mais 

explicadas pela proximidade das áreas do que pelas semelhanças ambientais entre elas (Figura 

2). 

 

A Teoria Neutra de Hubbell (2001) não explica a composição das comunidades na área 

estudada. Segundo Hubbell (2001), as espécies possuem a mesma capacidade de competição e 

as diferenças na composição das comunidades são criadas ao acaso, limitadas apenas pela 

capacidade de dispersão dos propágulos para outras áreas. Em escala global, um dos 

principais fatores que determinam a distribuição das samambaias e licófitas é o limite de 

dispersão dos seus propágulos (Tuomisto et al. 2002). No entanto, estudos em escalas locais 

mostram que as características físicas do ambiente, principalmente relacionadas ao solo, é que 

determinam a ocorrência das espécies em determinados áreas (Paciencia & Prado 2005; 

Zuquim 2006; Zuquim et al. 2007). Ainda assim, segundo Karst et al. (2005), existe a 

possibilidade de ocorrer um balanço entre os efeitos estocásticos e os efeitos determinísticos, 

dependendo da escala espacial onde as comunidades se encontram distribuídas. 

 

As áreas amostrais mais próximas geograficamente foram Almas e Riacho entre Almas e 

Alegre, com 0,58 km, e as mais distantes foram Grota do Cumbre e Bom Sucesso, com 107,9 

km de distância entre elas, com média e desvio padrão de 43,15 ± 28,63 km. A similaridade 

florística entre as áreas apresentou um percentual de encadeamento de 0,22 (Figura 2) e 

formou 3 grupos principais. 

 

O Grupo I foi formado por São Pedro (longe do riacho), São Pedro (cachoeira) e Brejo da 

Brazida (longe do riacho). Essas áreas compartilharam a espécie Selaginella convoluta, uma 
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das poucas adaptadas aos ambientes mais secos do semiárido (Xavier et al. 2012). A 

semelhança entre flora dessas áreas parece estar parcialmente relacionada ao ambiente e à 

distância geográfica. Pietrobom & Barros (2006) verificaram uma similaridade florística 

elevada entre dois fragmentos de Floresta Atlântica, ocasionada principalmente pelas 

formações vegetacionais semelhantes, por conta da proximidade geográfica e pelas 

características microclimáticas das áreas estudadas. 

 

O Grupo II foi formado por Alegre-Riacho (nascente), Alegre-Riacho (afloramento), Alegre- 

Riacho (povoado), Alegre-Cachoeira, Almas e Riacho Almas-Alegre. O compartilhamento 

das espécies Lindsaea stricta (Sw.) Dryand e Cyathea sp. foi responsável pelo agrupamento 

dessas áreas, que apresentam altitudes semelhantes e são próximas geograficamente. Certos 

grupos de samambaias e licófitas são ligados à altitude e, dessa forma, podem surgir ou 

apresentar maior diversidade em áreas acima de 600 m (Barros & Santiago 2004). Segundo 

Xavier et al. (2012), a altitude é um importante fator para o estabelecimento de muitas 

espécies no semiárido brasileiro. 

 

O Grupo III foi formado pelas áreas Bom Sucesso, São Pedro (riacho), Brejo da Brazida 

(riacho) e Batateira, agrupados pelas espécies Acrostichum dananeifolium e Azola sp.. Essas 

áreas apresentam em comum a presença do hábitat aquático a altitudes aproximadas. 

Rodrigues et al. (2004), estudando as samambaias e licófitas entre três ambientes diferentes 

no estado do Pará, observaram que a similaridade florística entre grupos de parcelas do 

mesmo ambiente foi maior que entre grupos de parcelas de ambientes distintos. Segundo Colli 

et al. (2004), a presença de diferentes espécies em mesmas localidades indica que elas 

possuem a mesma preferência ambiental. 

 

A área mais dissimilar, Minas do Mimoso, apresentou apenas uma espécie, Microgramma 

vacciniifolia, que não foi observada nas outras unidades amostrais. Essa espécie foi a única 

epífita encontrada neste trabalho. Em áreas do semiárido, são raras as espécies que 

apresentam hábitat epifítico (Xavier et al. 2012), uma vez que este tipo de hábitat apresenta 

características mais xerofíticas se comparadas ao terrestre. Assim, geralmente essas plantas 

são mais numerosas em florestas úmidas, que não possuem uma estação seca pronunciada 

(Smith 1995). Considerando a baixa capacidade de retenção de água da maioria dos forófitos 

quando comparados ao hábitat terrestre, as epífitas são plantas dependentes da alta saturação 

de vapor de água, fato evidenciado por alguns caracteres morfológicos em certas plantas, 
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como o velame ou o caule escamoso, e pelos registros dessas plantas principalmente em áreas 

florestais úmidas. Dessa forma, ao contrário do que é observado na Caatinga, um dossel 

fechado impede a entrada de muita luz no ambiente, favorecendo a manutenção da umidade. 

Além disso, na Caatinga há uma pequena quantidade de forófitos de grande porte, que 

apresentam um maior número de microambientes e suportam uma maior riqueza de espécies 

(Dettke et al. 2008). 

 

 

Figura 2. Dendogramas de similaridade entre 19 áreas amostrais no Boqueirão da Onça, Bahia, Brasil: 
A – Similaridade florística de samambaias e licófitas; B – Similaridade de características ambientais. 
Áreas amostrais: Cumbre - Grota do Cumbre; Cristali - Fazenda Cristalina; S. Imbaúb. - Serra da 
Imbaúba; R-Alm-Al. - Riacho entre Almas e Alegre; Alegre-P - Alegre-Riacho (povoado); Alegre-N – 
Alegre-Riacho (nascente); Alegre-A – Alegre-Riacho (afloramento); Alegre-C - Alegre-Cachoeira; B. 
Sucess. - Bom Sucesso; S.P.R. - São Pedro (riacho); S.P.L. - São Pedro (longe do riacho); S.P.C. – São 
Pedro (cachoeira); B.B.R. - Brejo da Brazida (riacho); B.B.L. - Brejo da Brazida (longe do riacho); 
Batateir.: Batateira. 
 

A maioria das espécies de samambaias e licófitas foram registradas em áreas de Neossolo 

Litólico Eutrófico, que é o predominante na região estudada (Tabela 2). É um solo típico de 

regiões de relevo acidentado, ricas em serras e morros, geralmente associadas a afloramentos 

rochosos (EMBRAPA 2006). Possui baixa capacidade de armazenar água e sua pouca 

espessura limita o crescimento do sistema radicular das plantas (Cardoso et al. 2002). Em 

contrapartida, poucas espécies foram encontradas em áreas de Planossolo Háplico Eutrófico. 

Esse tipo de solo geralmente possui uma acentuada concentração de argila e drenagem lenta, 

permanecendo úmido por um período significativo, apresentando comumente lençol freático 

alto (IBGE 2007). Apesar de, em variadas escalas, características como topografia, drenagem, 

textura e fertilidade do solo terem se destacado como os fatores ambientais que mais 
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influenciam a distribuição de plantas tropicais (Zuquim et al. 2007; Tuomisto & Poulsen 

1996; Nóbrega et al. 2011), a influência do solo na distribuição das espécies nem sempre é 

muito clara, pois alguns fatores podem encobrir essa relação. Na área de estudo, a maioria das 

espécies foram coletadas ao longo de cursos de riachos. Em áreas úmidas adjacentes a cursos 

d’água, o efeito da fertilidade do solo pode ser encoberto pelo efeito da umidade, fator 

essencial para o desenvolvimento das samambaias e licófitas (Page 2002; Zuquim 2006). 

 

Tabela 2. Riqueza de espécies de samambaias e licófitas e características ambientais das áreas 
amostrais no Boqueirão da Onça, Bahia, Brasil. NLE - Neossolo Litólico Eutrófico; PHE – Planossolo 
Háplico Eutrófico; TE – Terrestre; EP – Epifítico; RU – Rupestre; AQ – Aquático. 
Áreas amostrais N° de espécies Altitude (m) Tipo de solo Habitats 

Grota do Cumbre 2 576 NLE TE, EP, RU e AQ 

Brejo da Brazida - R 2 414 NLE TE, EP e AQ 

Brejo da Brazida – L 1 421 NLE TE e EP 

Minas do Mimoso 1 950 NLE TE, EP, RU e AQ 

Alegre - C 6 947 NLE TE, EP, RU e AQ 

Alegre - P 4 1085 NLE TE, EP, RU e AQ 

Alegre - N 4 1090 NLE TE, EP, RU e AQ 

Alegre - A 7 1172 NLE TE, EP, RU e AQ 

Serra da Imbaúba 1 1249 NLE TE, EP e RU  

Fazenda Cristalina 2 948 NLE TE, EP, RU e AQ 

Riacho Almas-Alegre 2 889 NLE TE, EP, RU e AQ 

Almas 2 843 NLE TE, EP, RU e AQ 

Serra dos Prazeres 7 513 NLE TE, EP, RU e AQ 

Batateira 1 489 NLE TE, EP e AQ 

São Pedro - C 3 819 NLE TE, EP, RU e AQ 

São Pedro – L 1 658 PHE TE, EP e RU 

São Pedro - R 2 605 PHE TE, EP, RU e AQ 

Brejinho 3 471 NLE TE, EP, RU e AQ 

Bom Sucesso 2 500 PHE TE, EP, RU e AQ 

Média 2,7 770,5 - - 

 

O maior número de espécies em áreas de Neossolo Litólico Eutrófico também pode ser 

explicado pela maior heterogeneidade ambiental encontrada nessas áreas. Segundo 



34 
 

Duivenvoorden et al. (2002), a heterogeneidade do ambiente é um fator determinante na 

composição de espécies em escala local. Mesmo apresentando características menos 

favoráveis ao estabelecimento das samambaias e licófitas do que o Planossolo Háplico 

Eutrófico, o Neossolo Litólico Eutrófico oferece muitos microhabitats para espécies rupícolas, 

principalmente quando os afloramentos rochosos são cortados pelos riachos, como observado 

na área estudada. Além disso, segundo Tryon & Tryon (1982), espécies de ambientes xéricos 

crescem geralmente em locais rochosos, nas fendas dos penhascos ou na borda das rochas, 

onde pode haver infiltração local, canalização de chuvas, ou condensação de água sazonal.  

 

Em uma escala local, a composição florística e a distribuição das samambaias e licófitas em 

áreas do semiárido do Brasil esteve relacionada, principalmente, com as características do 

ambiente, as quais as espécies estão adaptadas. Mesmo assim, os efeitos da distância 

geográfica na dispersão e, conseqüentemente, nas diferenças florísticas não devem ser 

totalmente descartados. Estudos complementares podem avaliar mais precisamente qual a 

importância de cada um dos fatores ambientais na composição florística das comunidades de 

samambaias e licófitas no semiárido brasileiro. 

 

Além de abrigar muitas áreas pouco exploradas pela ciência, a Caatinga é muito pouco 

protegida por unidades de conservação. Por esse motivo existe uma grande necessidade de se 

buscar o conhecimento da biodiversidade e dos processos ecológicos dessa região. Com 

relação à flora de samambaias e licófitas, é grande a possibilidade de ocorrência de novos 

registros para o semiárido, principalmente por conta dos poucos estudos desenvolvidos na 

área, contudo é importante que se avalie criteriosamente se os táxons encontrados se 

encaixam verdadeiramente nessa flora e se ocorrem de forma natural na região. 
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5 CONCLUSÃO GERAL 
 

Em uma escala local, a composição florística e a distribuição das samambaias e 

licófitas em áreas do semiárido do Brasil esteve relacionada, principalmente, com as 

características do ambiente, as quais as espécies estão adaptadas.  

Além de abrigar muitas áreas ainda desconhecidas pela ciência, a Caatinga é muito 

pouco protegida por unidades de conservação. Por esse motivo existe uma grande necessidade 

de se buscar o conhecimento da biodiversidade e dos processos ecológicos dessa região. Com 

relação à flora de samambaias e licófitas, é grande a possibilidade de ocorrência de novos 

registros para o semiárido, principalmente por conta dos poucos estudos desenvolvidos na 

área, contudo é importante que se avalie criteriosamente se os táxons encontrados se 

encaixam verdadeiramente nessa flora e se ocorrem de forma natural na região. 
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APÊNDICE – Fotografias do Boqueirão da Onça, Bahia, Brasil 

 

 

   
 

      

 
Vegetações do Boqueirão da Onça, Sento Sé, Bahia, Brasil. A – Alegre; B – Vista das serras; C – 
Riacho da Serra dos Prazeres; D – Riacho do Alegre. 
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